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OS NAVIOS DA ESQUADRA 

J^CIDIDAMENTE, na Espa- 
"ba estão -- se decidindo 

destinos do mundo. 

'didamente, do jogo que 
canhões disputam nas ter- 

s seções d'Espanha, sur- 
80 conseqüências de cara- 

er 8 modificar definitiva- 
Q^ente a face do mundo. 
f!i(

Communismo insidioso in- '"tron.o^  

a 

 attOAV 
^ü-se em vários pontos 

f8 Eur: 
hava 

"opa e a luta que se 
lut" ® Positivamente uma 8 contra essa pérfida in- 

vasão. 08 rebeldes vencerem, o so vermelho de Moscou, 
Pajmora''3!ad0, retirar—se-á 
íBrr 6 SUa ^oca sangrenta a "f as dores tragicas do 
o despeito. 
te 

0R 'ebeldes, porém, fo- 
vencidos, o dominio ver- 

melho se implantará nas ter- 
nas espanholas, onde, con ajn 
do com o auxilio de Stahn, 
ameaçará a dívilizaçao que 
intelligencias fulgentissimas 

coliriram de gloria. _ 
E' por isso que as nações 
todas, do mundo todo, pro- 
curam, respeitados os forma- 
lismos internacionaes, inter- 
vir materal ou moralmenu 
no conflicto, olhando com 
lhos de interessado o campo 
sangrento da grande luta. 

Espera-se que do auxilio que 
essas potências prestarão aos 
defensores do regime da mo- 
ralidade, resulte a victona 
da causa da humanidade. E 
esse auxilio o faça senti! 
forte, porque o urso verme- 
lho não se descuidou no pre- 
paro da tragédia destruido- 
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e presado 
^o: COnspicuo 

> meio do serviço fornc- 
u 0 Por uma corporação 
do;, ,stica' da capital ban- 
Rrn3?^' ^ vual filiei o D1A- 
Jy P^s CAMPOS, me che- 

ás mãos o seguinte es- 
j Pw doutrinário, sabido 
Ono®fnna fle um bclletnsta 
S1.6 é ardoroso adepto das 
rentS <lue Pünio Salgado faz ^Pfesentnr Jresentar pelo sigma: 
Hug solidariedade "5 nao 
iia*\ CarReteristica precipua ü0 homem. " " ani- 

irtV •tu" : 
r 

À 

wrci"'. Ha oi,tros 

soe! i vivem e luctam em 
g. .ade, multiplicando ca- 
jwi ln<uvíduo o seu valor, 
outroValor f'e ca''a um dos ih.. s Que compõem a mes- 

j-Ootnmunidade. 
tiç 

0 asVUKipt0, a caracteris- 
je' 

essencial do homem 
anú^.^a ^ cs'a: é o único ,ninia! m„. 
itot 

Que, sendo por excel 
vel, oppõe i 

á solidarie 

«pande""11-e qUe decorrem 

leno- benuo por exu > 
Vj,),, a, sociavel, oppõe o indi 

^Jiatismo ■-j- i- 
dahi é 

solidariedade 
. -,..a decorrem as 

ras 
Jes desgraças, as guer- 

'$%aS£.' wHôísrsri.. 

Dahi é que advêm as aspe- 
rezas da vida, as difficulda- 
des, a lucla. 

E' dahi que resultam os- 
crimes contra o proximo. As 
manhas, as chicanas, as alti- 
tudes reprováveis, as compli 
cações — tudo se origina no 
facto de o homem ser lobo 
do proprio homem; de o ho- 
mem abandonar a solidarie- 
dade, base fundamental de 
todas as orgauisações socies. 

Os individuos isolados só 
conseguem prejudicar-se re- 
ciprocamente, cm concur- 
rencia improduetiva, cruel e 
que si sobre-excita as facul- 
dades de uns e lhes permitle 
devar-se rapidamente d o 
Jo das multidões, desalenta 

os demais, a maioria, multi- 
plica as causas do desespe- 
ro collectivo, exalta os egois- 
mos, faz da humanidade um 
cambo de batalha, onde a fio 
nirosidade, a piedade,_ a ca- 
ridade, a renuncia não tem 
lugar, ou, melhor constituem 
perigo para os que abrigam 
taes sentimentos. 

LISBOA, 21 (D.)_ — Inuc- 
gavelmente, ou estão as to - 
cas governistas da Espanua 
em completo desespero de 
causa, porcpie já na.0 Jpes 

resta esperança de victona, 
e por isso se atiram aos 
maiores desrespeitos a inte- 
gridade de outras nações; 
ou, fiados nas promessas de 
Moscou, cujo dedo lhes ori- 
enta a acção na guerra ci- 
vil que ensangüenta a Espa- 
nha, procuram arrastar a 
Europa á situação que mais 
propicia seria á Rússia: 
a guerra entre varias na- 
ções ! . 

Mas, o que mais parece e 
que se verifica esta ultima 
hypothese, até porque attin- 
gida uma outra nação, pelas 

investidas criminosas dos go- 
vernistas espanhóes e feita a 
reacção, o auxilio que Mos- 
cou envia dislarçadamentc 
para a Espanha, passaria a 
faze-lo abertamente, como 
alliado que é dessa nação. 

E quanto maior é o pro- 
gresso do exercito do genend 
Franco, e quanto mais níti- 
do se desenha o descrédito 
do marxismo espanhol, pe- 
las fragorosas derrotas que 
lhes são impostas, umas so- 
bre as outras, como as de 
Guaradarram.V Badajoz e es- 
tá sendo nos scclores de 
Malaga, Irun e San Sebas 
tian, mais se precipitam os 
acontecimentos para um con- 
flicto europeu, preparado 

por Moscou e provocado pe- 
los milicianos vermelhos es- 
panhóes . 

Os factos que vêm se re- 
produzindo, desde os primor- 
dios da guerra civil, não dei- 
xam qualquer duvida a res- 
peito, bastando que se pas- 
se em revista os elementos 
que vêm, ou aberta, ou dis- 
farçadamente, se pronun- 
ciando contra a rebeldia da 
Espanha. 

Tal balanço daria o seguin- 
te resultado: — todo o au- 
xilio moral ou material ot- 
ferecido ao governo espa- 
nhol procede de fonte ex- 
tremista, cujo quartel gene- 
ral, como se sabe, c Moscou. 

feita á Allemanha, com o 
aiaque ao vapor "Camerun", 
vê-sç hoje repelida á Norue- 
ga- n.jj 

A estação de radio de La- 
diz informa que hoje pela 
manhã, quando se dirigia 
para aquclle porto um va- 
por Norueguez, foi suhüa- 
mente atacado pelo cruzador 
espanhol "Libertad", que a 
lodo transe quiz evitar a 
sua approximação da cosia, 
ameaçando de fazer fogo. 

Só com a approximação de 
dois navios rebeldes e 

uma esquadrilha de aviões, 
o navio aggressor procurou 
refugio, tendo a referida 
unidade noruegueza attingi- 
do Uadiz. 

A tripulação do citado va- 
por informa que o "Liber- 
tad" tem escripto no seu cas- 
co, em ambos os bordos, a 
seguinte inscripção, em le- 
tras vermelhas: 

"A entrada no porto de 
Cadiz está prohihida a qual- 
quer navio, seja de que na- 
cionalidade for". 

Adeantam mais os tripu- 
lantes do vapor norueguez, 
que os marinheiros do "Li- 
bertad" disdutiam acalorada- 
mente no convez, parecendo 
descontentes com a oíficiali- 
dade. 

A Noruega, hoje mesmo, 
dirigiu enérgico protesto con- 
tra a aggressão áquelle seu 
navio. h | ; ./l 

Rua Dr. Collares, 26 

A aggressão brutal hontem Bias ■ Iliotu     jrr-tr -   in. I  
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PAR BEM AO ESTA' 
-1C 

EMPREGADOR; 
^NQVA LEI SOBL„ - 
LHO? TEM O LIVRO EX 
^UTO DO SR. MINI-STI 
"l agosto, etc.? - 

Pouco tempo depois de 
h-iver sido inaugurado, o 
Instituto Pastcur de Pon a 
Grossa cahiu em completo 
olvido de liartc da impren- 
sa. Apenas o DIARtO 
CAMPOS, sempre Q.ue se 1 

íiSmiicão. jfcl; 
mente, no interesse da ci 
dade, fazer propaganda 
mesma.  ;n. 

Foi com esse mesmo ^ 
r n&iÍ/vj^un; — * • ^ rpn * n \ 

NOVA LEI SOBRE ACCIDENTES NO TRABA 

delar estabelecimento de pro- 
phylaxia contra a raiva. 

Ó dr. Antonio Penteado 
de Almeida, abalisado clini- 
co conterrâneo e que lem 
estado ã frente do Instituto, 
desde quando apurou o seu 
conhecimento na matéria em 
estabelecimento especializa- 
do, recebeu o nosso repórter 
com a fidalguia que lhe é 
característica. Logo de en- 
trada, constatou o repórter 
um facto animador; grande 
numero de pacientes alli es- 
tava, á espera do tratamen- 

'^o? tem O livro L- í"ido9 c 0 n H 
auto do sr. ministro do tbabalhO jDE 
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  CONSULTE 

ft 
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1JE1TOR• v "s E' PREVIDENTE; SEL-O-A' 
fíJDA MAIS CONFIAN DO OS SEUS SEGUROS A 

tuito que a nossa 
gem esteve visitando o mo 
^ | , , , , i N H M I M M I I I ' I " ■ " 
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Brasil "Cia de Seguros 

Gere ps V Jl O í k l 

agente - procurador-, ernani leite^í^db^ 
Augusto Ribas, 87 
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» O MATAi)OURO MUMClfAI 
Ho,,, '^angiaração do novo e 

0 Matadouro Muni- 
Wp ,s.ei"á levada a effeito 

A ■ ^ra 13. 
a 'aauguração será singe- 
ísc„Üespida de festividades, 
^barvSOS'f-otc- APC!ias' 0 sr- 
Íovppí, tuiiniarãos, prcclaro 
loir. ,ador da cidacle, que 

Qeverá estar de regres- 

so da capital, peto expresso 
paulista, fará a fixaçao da 
1,1 Seguir-se-á uma cluirras- 
cada promovida pelos ma 
chantes, fazcndciros-criado- 
res e funccionarios municx- 
paes. Não haverá convites 
especiaes para a inaugura 
rão. 

ci-pc T-mfik Deiab, es posa c filhos, José e Anasta- 
• v l Jcarlos e Moys es Deiab vêm, por meio des- 

fla n^cacão agradecer p enhorados a todas as pessoas 
âe presTaTam homenagen s fúnebres a seu inesquecível 
chefe 

lo anti-rabico. 
O illustre director do Ins- 

tituto conduziu o nosso re- 
presentante para o interior 
do estabelecimento, mostran- 
ilo-lhe os vários departamen- 
tos. Asseio completo. Hy- 
giene rigorosa, ü nosso lus- 
tituto é. sem favor algum, 
um 'dos melhores no genero, 
do sul do paiz. As injecções 
são cuidadosamente prepara- 
das cm departamento apro- 
priado. O estabelecimento 
está perfeitamente appare- 
Ihado para tudo. Material 
moderno, esterüizadores di- 
versos, tudo, cmíim, que pos- 
sa ser requerido por uma 
casa no genero. Ha, até, um 
quintal apropriado para a 
criação dos coelhos, que for- 
necem os elementos para 
combater o mal virulento pe- 
lo processo estabelecido pe- 
lo sábio francez. 

Ui LEP et mísís 

eonousidea para f uríybp 

HYED NAKED, 

«wxo * '£• 
sejo para convidai snffrafíio ao bondoso morto, 

""'irilebr I55.S SShK ícMmo di. do W- mandam ceienrai i Catbedral. 
Síor mais esse acto de, so- 

lidariedade cbristã os seus agradecimentos. 

Rua Marechal 

Advogado 
Doodoro, 2-15 (esq. 

P. Grossa  
da rua Gal. 
_ Paraná 

Carneiro) 

QUANTAS PESSOAS JA' 
RECEBERAM O TRA- 

TAMENTO 
Até hoje, nada menos de 

duzentas e doze pessoas re- 
ceberam no Instituto Pastear 
de Ponta Grossa o trata- 
mento propbylatico da hy- 
drophobia. Cumpre salien- 
tar que todos os pacientes 
ficaram completamente li- 
vres do terrível virus da 
raiva, o que vem attestar de 
maneira assás eloqüente a 
efficacia de nosso Instituto, 
que nada fica a dever aos 
das grandes Capitães. A mai- 
or parte dos pacientes ha- 
viam sfdo mordidos por cães. 
Outros o foram por gatos. 

(CONCLUE NA 6.» PAGINA) 

Um contingente de praças 
da Força Militar do Estado, 
em numero dc onze, e tres 
investigadores de nossa poli- 
cia civil, conduziram hontem 
para a capital, pelo expres- 
so da tarde, os seguintes cn- 
minosõs: Manoel Garrido e 
Joaquim Costa, autores do 
arromhamento do cofre cia 
Prefeitura desta cidade : o 
primeiro é, lambem, perigo- 
so communista, _ implicado 
nos últimos acontecimentos); 
Darcy Pereira Cardoso, vul- 
go "Gaúcho", autor de vá- 
rios roubos aqui; João Ma- 
chado Bomfim, condemnado 
pelo jury dc Ponta Grossa 
a 24 annos de prisão, por 
crime de homicídio e que 

vae ser recolhido á Peniten- 
ciaria do Ahu'; Saxll Jun- 
queira Medeiros, vulgo "Mi- 
neiro", accusado de haver 
perpetrado, neste e no vizi- 
nho Estado de S. Paulo, na- 
da menos de 27 crimes. Es- 
te ultimo foi preso pelo de- 
legado de Jncarezinho, enca- 
minhado á nossa Delegacia, 
que, por sua vez, resolveu 
mandar conduzi-lo á capital, 
para os devidos fins. 

Como se vê, o "team" de 
criminosos mandado para 
Curitvba 6 "brabo" de ver- 
dade. A nossa Detenção, 
com elles, estava transfor- 
mada num viveiro de "fê- 
vas"... 
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„ vmpns AUGMENTA O PESO TRES KlLOS 
Uuico fS-tificante no mundo com 8 elementos tonicos: 
— Phosphoros, Arsemato, VonnUair. Vanadato' 

Cuidado com tuberculose 

li 

£ 

I'* ***■ 

com 
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Os pallidos, 
Exgotlados, 

Mães que criam, 
Gi ianças rachiticas, 

Depaujierados, 
J: hemicos. 

Magros, 
Receberão o effeito da tran 

sfusão do sangue e a tonifi- 
cação geral do organismo, 

I 
, nna-tel general da elegância masculina em Ponta Grossa Continua sendo o qua • —  

RUA 15 DE NOVEMBRO NUMERO 44. 

Ternos de confecção impeocavel. Fazendas primorosas e de superior qualidade i 
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Romano 

Acha-se instalado, provísiriamerdo a Rua 15 de Novembro 58. 
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POKxA GROSSA, SEXTA-FEIRA, 21 DE A GOSTO DE 1936. 

í 111111 n 11 n i d 111 n u * m i n m 1111111111 a 1111.11111 n i i 11. m i n 11 a i na 11 m 11 a m 11 11 a 11111 m M a 1111 m ?-hk m i mi i i m i i i m i iii i h i i ii ii i i i i i i un 
» ■ / # 

" r-" 
C&Új-.-W 

B o 

kSÍ/H 
<3 Z Ei ã OS 

Campos 

Moderno estabelecimento de modas e confecções femi nis, será inaugurado dentro 

nará uma ESCOLA DE CORTES E ALTA COSTURA, sob a competente direcção 

de breves dias nesta cidade, á rua 7 de Setembro n. 81-A. Annexo ird mesmo, üunccio 

de Madame Cury, diplomada por Madame Bernard, do Rio de Janeiro, a mais con 

somada technica do Brasil, directora de celebrada ftola reconhecida pelo Governo 
rcada professora em modas femininas. A ESCOLA í)E CORTE T? ALTA COSTURA 

OUTRO IMPORTANTE DEPARTAMENTO DA CASA PRINCEZA DOS CAMPOS 

Federal, e de Madame Mary, ex-professora da Academia Profissional Paulista e lau 
DA CASA PRINCEZA DOS CAMPOS acceita alumnas para o curso que instituirá. 
E' O ATELIER DE COSTURAS. Este departamento contará sempre com os últimos 

figurinos, chegados por via aerea directamente de Paris e Nova York. Acceitam-se 
vas. O Atelier terá permanentemente vestidos já confeccionados, dos mais varia 

Acceitara-se encommendas desde já. 
Grande sorümento de botões modernos e capicBões. Ultimas novidades no Rio, 
Exmas. senhoras pontagrossenses: aguardem a inaa guração da Casa Princeza 

casas do Rio e São Paulo! Proprietário: Fuad Cury, Ui refrão de sua esposa, sra. 

encommendas para feitio de quaesquer vestidos, assim como para enxovaes de noi 
dos typos, afim de poder servir ás suas clientes que o desejarem ser de promplo. 

lindissimo sortimento de todos os demais artigos concernentes ao ramo. 
dos Campos. Alli poderão ser servidas com a mesma perfeição do que as "findes 
Aline Cury. i , _ L' '""l I 
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MATINAES 

MEU BRINQUEDO PER- 
DIDO 

Quando tu vieste para mim, 
eu era doidamente feliz ■ 
Uma creança gamila, azou- 
gada, trinava dentro de mim. 
E eu tinha uma vontade im- 
mensa de brincar com a vi- 
da. 

Foi por isso que eu brin- 
quei com o teu coração, co- 
mo se fosse um poliohineílo 
de pano, e chorei depois, 
quando o vi desfeito entre 
as mãos, irremediavelmen- 
te perdido para a minha ale- 
gria. .. -« 

—: NATALR-IOS 

FAZEM ANNOS HOJE: 

— O intelligente menino 
Rocio, dilecto filho do sr. 
Doodoro Alves Quinfiliano, 
honrado e alto funccionario 
federal aqui residente e nos- 
so presado assignante. 

— O distineto e talentoso 
, jovem JEloy Costa, filho do 
sr. João L. P. Costa, con-, 
cpitoado commerciante des- 
ta praça, e uma das vigoro 
sas promessas da actuaí mo- 
cidade paranaense. 

— A graciosa menina Ali- 
1JC J.Ç/-? Gotnsso, cxtrcmecí- 
da fdhinba do distinctó ca- 
valheiro sr. Arthur Santos 
cie Souza. 

O sr. Mario Freitas da 

Gama, acreditado diaman- 
tista residente em La geado 
Bonito e nosso presado as- 
signanfe' alli. 
Srta. Muriel Cleve 

Faz annos hoje a gentillis 
sima senhorita Muriel Clev ■, 
dilecta filha de nosso pre- 
sado amigo sr. Alexandre 
Cleve, honrado tabellião de 
notas de Guarapuava. A jo- 
vem e illustre annlversa- 
riante encontra-se actual- 
mente. na capital do Estado 
aprimorando, em renomado 
estabelecimento de ensino, 
o seu talento de espól. Na 
sociedade guarapuavana, a 
distineta anniversaríantc ot- 
cupa lugar de marcado des- 
taque,» sendo um dos mais 
finos ornamentos do "set" 
da prospera e fidalga cidade 
de além Serra da Esperança. 

Apresentamos 
snna 
-Os parabéns. 

. á dfstinclis 
amm-ersaro-mío os nos 

AOs nofsos prezados" 

assinantes 

Renovamos a nossos prosa- 
dos assignanfes, desta o de 
outras cidades, que, por es- 
pecial fineza, nos enviem as 
(latas anniversams suas e 
r S .Pessoas de suas exmas. famílias. Fazemos esta soti- 
Citaçao porque resolvemos 
tornar privativa esta 
secção de nossos 

Não é, piorem. 

tes, que são os melhores 
amigos do jornal, 
galia que reservamos aos 
nossos dedicados leitores de 
todo o dia, que não esperam 
somente a perspectiva de no 
licias dc sensação ou que 
não se dirigem ao vendeiro 
ou ao barbeiro da esquina 
para, sovinamente, empres- 
tar o nosso jornal para lêr. 
Reservamos aos nossos de- 
dicados assignantes outras 
vantagens; a dc destribuir 
somente a clles os excelhm- 
tes supplementns que vimos, 
a miude, entregando com a 
nossa folha — O "Correio 
ffn iversai" c a "Nossa Revis 
ta". Este ultimo, é um excel 
lente magazine, ppie nos cus- 
ta cada exemplar ÇJOO, pagos 
cm annunelos, c quo ó ven- 
dido a $400 avulsamente. 

vestfibiiim<)!-o duas vezes ao 
mez, ao passo que "Cor- 
reio" é distribuido tres e 
quatro vezes ao mez. 

dor municipal de Entre Rios, 
influente chefe político o 
nosso presado assignante al- 
li. 

ENFERMO 

Acha-se enfermo, lia mui- 
tos dias, o sr. Siezefredo 
Hoffmann, nosso presado e 
diligente gerente. Deseja- 
mos ao nosso distineto com- 
panheiro dc trabalho prom- 
pto restabelecimento. 

dustrial desta praça, do sau-' 
doso pontagrossensc João 
Pinkoski, sogro da exma. sra 
D. El vira Pinkoski, viuva do 
ultimo. 

Apresentamos pêsames á 
distineta Tamilia enlutada. 

NOTAS RELIGIOSAS 

Domingo proximo, dia 23 
do corrente, terá lugar gran 
diosa festividade religiosa 

FALLECI.MENTO 

Anna Pinkoski 

idade de 
nesta ci- 

ma trona 

—: VIAJANTES 

nossa 
assignan 

a única re- 

aiH» 

ru Academ-a de Musica 

Modernisando o estudo de 
piano, na nossa Academia, o 
pref. Antonio Mellilo, dei- 
xou assim organisado para 
este ano letivo, o curso de 
piano: 

O curso — Primário — 
que comprehcndc o 1.°, 2.° e 
o 3.° ano. 

Curso médio 4.", 5.° e o 
o." anos. Curso Normal; 7.° 
ano. 

(Este curso dará direito a 
um certificado de Curso). 

I'' o Curso Superior que 
comprehende o S." e o 9.° 
anô (com direito ao Diplo- 
ma). (!, 

Curso 
mezes) 

Anexo funcionará: 
Preparatório (de 6 
para que o aluno possa ob- 
ter classificação; e o Curso 
Infantil (de 2 anos) para 
pequenos iniciantes. 

O Curso Schmoll (de 5 
anos), para os alunos que 
não queiram seguir o curso 
da Academia. 

os 

Além disso, o proprio prof. 
Mellilo dará anualmente duas 
aulas especiais aos alunos 
diplomados. 

Curso de Violino: 
trado 

minis- 

nna B. Macedo. 
prof. D." Dama- 

POM 

VAE A CURITYBA? 

PROCURE O 

HOTEL MARTINS 

A' RUA RIACHUELO, NÜMERO 114 

Inslailações modernas — Campainha e agua corren- 
te nos quartos — Rède telcphonica interna — Qp- 

  tinia cosinha ■ - 

Dr. Raul Macedo 
Encontra-se ausente, a ser 

viço de sen elevado cargo, o 
iilustre engenheiro patrício 
Dr. RíhiI Macedo, digno Di- 
reefor do Departamento de, 
Estradas de Rodagens. 
Ambrosio A. de Meira 

Encontra-se na cidade o 
sr. Ambrosio Alves dc Meira, 
acreditado industrial o in 
fluente chefe político no tfis 
tneto de Itaiacoca, onde é 
nosso presado assignante. 

Com, a avançada 
80 annos, finou-se 
dade a veneranda 
D.» Anna Pinkoski, viuva do 
saudoso cidadão Adão Pin- 
koski, que residiu por largos 
annos em Ponta Grossa e 
que aqui falleceu. A respei- 
tável extineta era progenito 
■a do sr. Bolis Pinkoski, In 

no Bairro de Nova Rússia, 
Parochia de S. José. A's 10 
horas haverá missa solcmne, 
na capella do Asylo São Vi- 
cente de Paulo. Após, reali- 
zar-se-á a procissão até ao 
local onde serão erigidas a 
escola e a igreja de São Jo- 
sé. Todas as associações da- 
quella, como da Parochia de 
SanfAnna se farão presen- 
tes, com seus respectivos es- 
tandartes. Desde pela ma- 
nhã, realizar-se-ão vários en 
tretimentos, como churrasca- 
da c leilão. 

Os promolores da grandio- 
sa festividade convidam, por 
nosso intermédio, ao povo 
da Princeza dos Campos pa- 
ra a assistirem. 

F ^ ' i '• ■ 

Rp.slouran.t 

üma boa refeição? 3o1 no EDEN BAR 

Cosinha de l.a sob a direcção de competente V 

tre culinário. — EscrupuJ oso serviço a la carte. 

Diariamente os mais vari ados e finos pratos. 

Petisqueiras em geral. 

  ABERTO DIA E NOITE 

Secção de aperitivos; bebi das nacionaes 

ras. Vinhos finos 

estraoí6'' 

HOJE,' AMANHÃ E SEMPRE, faça suas refeições 

EDEN BAR efl!' 

RESTAURANT 

Rua 15 - junto ao ei'10 

AFFONSO LASPE"' 
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e si ç ã 

Antonio Dias 
Vimos na cidade o sr. An- 

tonio Dias, illustre govérna- 

—o— 

Z3 

u 

Rcalirin suas' portas e está prompta para offerecer-lho preços de: Fazendas, Armarinho, Roupas, Gravatas e 

do o que V- S. desejar a preços 20% abaixo do que vigoram na praça. ^ ■ 

2$ 500 
31500 
8 $500 

Dos registros de Óbitos c 
Nascimentos extrahiraòs o 
seguinte: 
Nascimentos; 
~ Fernando vou Lasporg, 

filho dc Affonso Lasperg e 
Anna Pulichick. . í 

. Helena Sikoski, filha 1 

de Casemiro c Francisca Si- 
koski . 

-- laidy de Oliveira, fiiiio 
de João Ceriaco de Oliveira j 

Camisetas de meias, boas   
Lenços para pescoço, b ons  
Casacos de Malha para sras  
Cobertores bons, desde   5$000 
Polover para homem   lOtOQ 
Abotoaduras para punho   1$000 
Idem, para colarinho com pedra   $5()t> 
Sabonete da afamada perfumaria Roger Cherarny $500 
Sabonete Colonia   $500 
Camisa Jerscy pura seda   301000 
Estojo chie com 6 chicn ras   9$000 
Copos finos — dúzia   4$500 
Toalhas para rosto, apenas   1$0íi0 

Escolastica 
Óbitos: 

Souza Oli vei''a. 

•- MÁXIMO ASSEIO 

Siluado no centro da cidade proximo á Rua 15 
Dirigido nelo proprie tário c esposa 

- Heged Naked, com 91 
annos de idade, branco, sy- 
no residente nesta cidade 
Vrctima de arterio esclcro.sc, 

insuficiência cardíaca, 
-lonas Euphrasio, com 

29 annos de idade, branco, 
terroviario, solteiro, residen- 
c nesla cidade. Victima dc 
tuberculose gaugíiohar e os- 
sea -- collapso cardíaco. 

Anna Pinkoski, com 80 
iniios de idade, branca, viu- 
va, natural da Polonla, re- 
K.cnh^nesta cidade. Victima 

de fimatose. 

Lenços para bolso   $400 e $500 
Gravatas modernas   1$500 
Meias boas, xadres, para homem   1|0W> 
Idem, idem para senhoras   1$500 
Briihantina perfumada vidro, só    1SOOO 
Escovas para dentes, extra    l$00t de da inauguração 

Pasta para dentes tubo grande   
Ruge e Baton dos melhores   1J?jj 
Sabonete Eucalol    
Sabonete Lever    Igj 
Sombrinhas modernas, desde   Ehf 
Linha branca, carretei   
Linha de côres    J?,} 
Agulhei ros   L|y 
Elásticos para ligas    S( 
Casacos de malha para crianças    
Bolsas e carteiras moder nissímas desde 10$0(K1- , 
maior sortimento de bo tões á fantasia e fiveU3' 
Camisas e gravatas o mais chie sortimento 

todos desde 15|000. 
caxemira metro 3|000. 
uma 101000 9 

Chapéus ao agrado de 
Brins bons, padrão de 
Colchas para solteiro - 
Idem para casal — uma 13$0000 
E muitos outros artigos serão vendidos a preços !,t,i 

verdadeira pechincha, a titulo dc propaganda em vl 

prédio da no novo 

Casa R o *• 

no mesmo local onde funccionava 

Pulover Terno rle Casemira Casacos e Sobretudo9 

de pura lãn, na praça 32I09O 

— na Casa Barbosa 22$000 — 

Superiores c bem con- 
— feccionados, só na •— 
— CASA BARBOSA — 

Garante-se que o feitio c 

preços são inegualaveis 

Procure hoje mesmo a 

„ Maria Joanna America 
de Oliveira, com 87 annos 
çe idade, preta, viuva, resi- 
tente nesta cidade. Victima 
le arterio esclerose 

lizada. genera- 

ÜIARIAS: 12$000 TELEPHONE: 1-9-2-1 

— Edy Santos, com 9 me- 
zes de idade, filho de João 
autos. victima dc bronqui- 

■c aguda — collapso car-dia- 
co. ' ._ ! já, j 

t-'1 s 
AVENIDA VICENTE MACHADO NUMERO li 
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PONTA GROSSA, 
* 
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SABBADO, 22 DE A GOSTO DE 1936. L. DIÁRIO POS CAMPOS 

MOSCOU, 21 (D.) — Du- 
rante o julgamento a que es- 
tão sendo submettidos os po- 
líticos Zinovicv e Èamenev, 
accusados de participarem de 
"m "complet" terrorista, o 
primeiro respondeu com a 

voz embaraçada: " Sim 
quando perguntado se admit- 
tia ser culpado. Kamenev 
também respondeu Sim , 

! fez uny» pequena pausa e 
: accrescentou; "Confirmo tu- 
do". ii'! 

/ 

uma lamina 
1 

Os húrrares úntt&uçrrt) 
■ ; 

E'V' 

HENDAYA, 21 (D.) - 
Oomeçou na madrugada de 
hoje um violento duello de 
artilharia nas montanhas em 
torno de Trun, entre forças 
earlistas e o forte de Gua- 
dalupe , 

A frota rebelde não appa- 
receu, o que motivou um 
boato generalizado entre os 
elementos da Frente Popu- 
'ar e segiindo o qual o cru- 
zador "Almirante Cervera" 
recebeu hontem avar i a s 

', MOSCOU, 21 (D.) — Ao 
ser iniciado ás 10.10 horas - 
de boje o seu julgamento, os 
políticos Kamenev e Nino- 
viev occuparam os seus lo- 
gares no recinto reservado 
aos réos. 

Ninoviev, que tem a appa- 
rencia de um homem que já 
foi condemnado, sentou-se na 
primeira fila de bancos. 

Kamenev, de cabellos bran- 
cós e barbado, sentou-se na 
terceira fileira. 

Ao ser feita a chamada, 
Zinovisv foi o primeiro. 
Elle levantou-se sem dizer 
palavra, ao passo que Ka- 
menev disse algumas. 

Ao lado dos presos, três 
guardas da N. V. T. E. — 
successora da G. P. U. — 
montam guarda, de bayone- 
ta calada. 

No hall do tribunal e em 
todas as portas observa-se 
uma "Floresta de bayonetas. 
Na pequena sala onde se re- 
úne a côrte encontram-se 
200 pessoas que se inclinam 
para a frente e prestam a 
maior attenção a tudo que 
se passa. , 

Quando o presidente do 
tribunal, Ulrich, e os juizes 
penetraram na sala, todos os 
presentes se levantaram cora 
uma precisão militar. Jí- ■'. j.IS~ 

quando foi atacado pelos 
aviões governistas. 

Constou também que o 
mencionado navio de guerra 
foi a pique, comquanto o fa- 
cto careça ainda de confir- 
mação. 

Informes de Bilbao e San- 
tander disseram que elle fi- 
cou bastante avariado depois 
do ataque. 

A ração d'agua em San Se-, 
bastian foi drasticamente 
cortada na manhã de hoje. 

n 111 n u u m 11 n m i h h-w e n m 1111 m i! 

Mussolini traba- 

lha tios campos 

morte de Stalln 

sestava marcasl» parA julho 

O GENERALISSIMO VÜKOC 
DADOS PELOS "TROTZKYS 

MOSCOU, 21 (D.) — Foi 
officialmentc publicado que 
todos os accusados de parti- 
cipação no "complot" terro- 
rista, confessaram a sua cul- 
pa e recusaram-se a acoeitar 
defesa, desejando defender- 
se a si próprios. A accusa- 

HILOW E O LÍDER K1RO 
TÂS" E PELOS PARTIDÁRIO 

ção de "complot" incluía 
também o de assassinio de 
Orjonikidze, assim como o 
de Stalin e Kirow. 

O processo inclue também 
Dmitri Sraith, que não está 
presente ao julgamento, mas 
que devia assassinar Voro- 

W SERIAM TAMBÉM LIQUl 
S DE ZINOYIEV  

chilow. 
Um outro accusado, brit- 

David, planejava atiraj en 
Sstalin durante a reunião dc 
Komintcrn, em julho de 19.1a 
mas a cadeira do mesmo es- 
tava de tal modo collocada 
que não podia ser visada. 

-M t •» H H H I I I t I I I n I I I n < m 1 M M I M IM I 11 M M M 1 ü M M I I I Md 

paiiha em re 

Casa BuenOjfeí Aytes 
«n u"111 «n1——1 " 

JVSafidEÍmrsn 

PONTINA, 21 (D.) — O 
primeiro ministro Benito 
Mussolini, durante a manhã 
de hoje, trabalhou ardua- 
mente durante meia hora, jo- 
gando para dentro de uma 
machina agrícola o resultado 
da plantação de cereaes que 
auxiliou a fazer no dia 18 de 
dezembro fíítkno. De calças 
e sapatos bra-neos^em .man- 
gas de camisa e tendo á ca- 

beça um bonnet branco de 
pala preta, o Duce, transpi- 
rando por todos os póros, 
juntou-se alegremente aos 
aldeães ' que colhiam os úl- 
timos cereaes da safra de 
1936. 

Após um bom suadouro, o 
sr. Mussolini interrompeu o 
trabalho braçal que fez du- 
rante meia hora e palestrou 
com os aídeães. Em segui- 

(CONCLUSÃO DA 1.' PAG.) 

mas chegarão a bom termo. 

GIBRALTAR, 21 (D.) — A 
Agencia Reuter noticia que, 
segundo informes de boa 
fonte, o general Molla tele- 
graphou ao general Queipo 
de Llano, pedindo-lhe que 
sustasse a remessa de forças 
de Sevilha para as columnas 

FIRMA BRASILEIRA 

Falr: j deposito de 

MOVEIS por atacado 

e a varejo 

- PREÇOS MODICOS — 

Rua cél. Cláudio n." 46 

Caixa Postal, 88 

Telephone 2-3-0 

  Penta Grqssa  

Estado do Paraná 

1 

Cítpfiança 

BARRETO 
i&ÍBSGM 

Ferragens, Louças, Tintas, Óleos, — Artigos Sanitá- 

rios' - Cutelçtria, Armas e Munições. 

Depositário dq? foguetes ADRIANINOS 

Telephone 1-6-7 - Caixa Postal 123. 

Endereço telegraphico: 

"CONFIANÇA" 
?0U;:Í íjio.ssii • — 

Avenida Vicente Machado, n.« 35. 
„ ,  Estado do Paraná Ponta Grossa     
»i v* if ■ 

da visitou Sabaudia e ou- 
tras commnnidades dos an- 
tigos pântanos pontinos. 

O primeiro ministro partiu 
de Roma para a règiâo sem 
aviso prévio, acreditando-se 
que elle regressará ainda ho- 
je á tarde, afim de receber 
á noite a visita do embaixa- 
dor francez, senhor de Cham- 
brun. 

», Sofre de freqüentes dores lom- oares, pontadas na regiào renal que ■he tiram o prazer de viver ? O ámige 
esiá necessitando 
lé PÍLULAS DE 
'CSTER. 

tPara tais pade- 
ci m e n t o s elas clão alivio quasi 
instantâneo e cura 
rapida. Devido á sua 
forte acção diuretica as 
PÍLULAS DE FOSTER 
©xpélom do organis- Itio o excesso do 
(ácido urico causa- 
dor de reumatismo, 
flrrejjularidades íurindrias e de tantos 
Outros sofrimentos. 

que fecham sobre a capital, 
por serem as tropas de que 

já dispõe, numericamente 
smfficientes para esmagar 
Madrid em menos de uma se- 
mana. 

--o- 
HENDAYA, 21 — Os revo- 

lucionários, segundo se diz, 
foram completamente derro- 
tados nas iramediações de 
Ávila, deixando no campo de 
batalha, 300 mortos e 67 pri- 
sioneiros, nas mãos dos le- 
galistas. 

O jornal da Frente Popu- 
lar que publica essas noticias 
accrescenla que os revolto- 
sos abandonaram, no campo 
da luta, 5 cajihões, 7 metra- 
lhadoras e material optico, 
além de varias baterias de 
artilharia de campanha. 

MADRID,"ST— Noticias 
procedentes da província de 
Murcia, publicadas pela im- 
prensa daqui, dizem que os 
aeroplanos da frota aerea 
de Gadiz, bombardearam a 
cidade de Granada, dirigin- 
do os seus ataques, princi- 
palmente, ao reservatório 
dc agua,, que foi attingido. 

Uma luta titanica, então, 
se travou entre a aviação 
rebelde e a legalista, sendo 
abatidos 4 apparelhos, sen- 
do dois governistas e dois 
rebeldes. 

—o— 
TRUJILLO, 21 (D.) — 

Chegaram a esta localidade 
3 columnas das tropas nacio- 
nalistas que marcham sobre 
Madrid. 

A primeira é constituída 
das forças de Caceres, sob o 
comniando do tenente coro- 
nel Acencio; a segunda se/ 
compõe de soldados africa- \ 
nos, sob o commando do te- 1 

nente coronel ZeUa, e a ter- 
ceira sob o direcção do com- 
mandante militar de Gaste 
jon, é feita de vários desta 
camentos. 

--D"*" * 
SEVILHA, 21 — Quando £ 

columna de Castejon passa, 
va no trem militar pela re- 
gião de Talavera, registra- 
ram-se sérios incidentes 
pois os caraponezes pensa- 
ram que se tratava de mar- 
xistas, e avançavam par£ 
ataca-los, obrigando-os a gri- 
lar "Viva a Espanha í" 

Só então foram delirante- 
mente applaudidos. 

—o— 
SEVILHA, 21 — No coin- 

batetravado entre nacionalis- 
tas e marxistas, estes sob o 
commando do deputado com- 
munista Carton, na serra dc 
San Servan, entre Badajoz e 
Merida, morreram ceijto e 

nove legalistas. Diz-se qua 
nesse combate morreu tam-^ 
bem o deputado Carton, mas 
a noticia ainda carece ..de 
fundamento. < 

--o— ; 
IRUN, 21 — Procedentes 

de Oviedo chegaram aqvíi, 
de automóvel muitos minei-| 
ros asturianos, especialistas; 
no manejo de dynamite, jej 
qnc vem auxiliar as railicias 
vermelhas. \ J; 

—O— , r:v \ i 
LISBOA, 21 — Annunciá- 

se, de fonte autorizada, que 
a guarda civil e a guarda dó 
assaltos de Malaga, subleva- 
ram-se em virtude das mons- 
truosidades dos communistasi, 
contra a população. 

-o- ' { ■. 
GADIZ, 21 — Sabe-se que 

o cruzador rebelde "Espai 
nha" voltou a bombardear 
intensamente San Sebastiap, 
causando numerosas baixas. 

II 
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Advogados 

DR. ANTONIO A. SCHVVANSEE 

Dn NFWTON SOUSA E SILVA • w „ priminaes nas Comarcas do 
sas civis, commerciaes e cnminaes 

Estado. r* 

p- , postal 97    Phone 2-9-8 
-( :X: )- 

COM PRATICA NOS HOSPITIAS DE SÃO PAULO 
Operações em geral. 

Doenças de senh ôras e molestiag internas. 
.Oiisultag: — 

dag 10 ás 11 e das 2 às 5 horas, 
consultório: Rua do Rosário n.» 96 suma e 

-( :X: )- 
DR HELVIDIO SILVA 

. -i- • /, rua 15 de Novembro, n. 15. ilóno e residência á ra ^ Es{ado e trata d8 

""MANOEL SOARES DOS SANTOS 

u^AuSÍRibaVS Ponta Grdssa   Paraná 

— JOÃO DE OLIVEIRA PACHECO — 
Cél. Dulcidio numero 160 - Ponta Grossa Paraná 

DP,, MARIO LIMA SANTOS 
   ADVOGADO   u , ^ 

Temo seu escriptorio nesta cidade, a ruaMarce u eo 
( o'-o n." 8, (esquina da rua Cal. Carneiro). Corraqion 
óente no Rio e em varias lo cahdades do Estado do Pa 

ranãa 

Medico:? 

Dri- ANTONFO PENTEADO 

* DE ALMEIDA  

* * -nnica medieo-cirurgica cm 
«eral — Moléstias de Adul- 
tos e crianças. 

«aponde: de manhã na San 
, Casa; á tarde das 3 ás 
<rhoras no consultório: Rua 

de Novembro n.0 43. 

DB CID CORDETRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
criV.õças, syphllis. yms u." 
mrias Tratamento radical 
da gonorrhéa c suas com- plicações. 

Horário; das 9 ág 12 '/J manhã % das 2 ás 6 da tai ãe, 

Praça Floriano, 2f>. 

 DR. COSTA MAIA  
Clinica médica e de crcan 

ças. Consultas das 8 ás o 
horas. 

Pharmacia "Minerva , 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116- 

DR. AUGUSTO E. RIBAS 
   MEDICO    

Clinica medico-cirurgica. 
Consultório; Fnrmacua M R 

ka __ Rua Foronal Claud o 
nr o 30 — Das 15 ás 18 ns. 

DR. CARLOS R. DE 
   DO   
— Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 
N\ PHARMACIA CENTRAL 

Das 10 ás 11 Va e- das 15 
ás 16%. 
Residência: ma Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attendc a qual- 

quer hora. 

_ Dr. LAURO XAVIER — : 
 MULLER   

Clinica Medica — Partox 
Moléstias de ercanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Congullorio: Pharmacia 
Brasil _ Das 2 ás 4 horag 
Ponta Grossa   Paraná 

Dr. A. BRENNER 
Medico Operador è Parteiro 
Ex-assistente do serviço dc 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Pardo C da. clinica obstetri- 
ca da Faculdade deMcdici- 
r.a. •— Avenida VicetnteMa- 
chado, n. 78 (antiga cônsul 
lorio do Dr. Burzia). 
Consultas: das 10 ás 11,30 ( 

das 16 ás 17 horas. 

DR. FEL1X VIANNA 
— Clinica medica — 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório c rcsidcncí-a: — 
Rua Augusto Ribas n. 75). 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telephone — S-9-5 

Pharmadas 

FARMAGIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A fannacia de confiança 
GÍUM-M & CIA. 
Aven. Vicente Machado n. 22 

Telephone — 3-9-2 

AUTOMÓVEIS DE PRAÇA 
Telephone 3-7-7 

Attende-se a qualquer ho- 

ra. Autos nrs.: 50, 45 e 21, 
de Pedro VVeiss, Leopoldo 
Meier e Pedro Meier (vulgo. 
Pedro Chato). f 

u 

— „ €aSW 

^^C)CIAÇAO'"RENE^ICENT Acedia Inclerlfr 
7^ '- lutpllnções modernos, fttbermia • Exagicg no . 
lXt0' viárias " Dl Pr0Pria'T^S^3-5  —   logiços - 1 h8' "■ 

ouvidos, 
J,. 

c No 
!'/ 

Augusto 

DR. J. DE PAUTA XAVIER 
Doenças dos o 

nariz e f 
Consnllono: B". 
vembro, 42 P.os 
Residência: — Lur 

Ribas n. 14 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residepcia; rpa 7 de Sdcm-,. 
bro, ' —. Consulta?! 9'; 
Pbarmocio do Gttsmun. Da< 

14 ás 17 hora». 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista cm moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electro-coagula- 

ção. AJta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 

20 Phone 188 
Consultório; 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 

DR. EDUARDO H. MÜSSI 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade; Mo- 
léstias de crianças e regF 

mes alimentares. 
lonsultçuncv.; e residcucia; 

"""" 1 _ ■ 
PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
duetos Chimicos e Pliarma- 

teu ticos. 
Ernesto da Silveira 

Ar Vicente Machado n. 39 
Telephone — 1-7-3 

 ;     

PHARMACIA MTEKA 
Completo sortimènto de pro- 
duetos pharmaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 
Serviço nocturno 

Rua Cel. Ciaudio, 30 
P. Grossa 

DEN FISTA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. R R I T T O 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de 
Stomatite, Abcéssos e Fislu- 
las em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parciaes. 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna. 

— DR. SEBASTIÃO LIMA — 

Cirurgião Dentista Espe- 
oialisado em: Dentaduras a- 
natomicas. Extrações ,de den 
tes pelos processos maí 
-morjernoss sem dor 

O (VERSOS 

«mm «um MU 
Para automóveis em geral (prédio proprio). 

G: Forbeck Jor. — avisa aos srs. Automobilistas, que i 
já se acha installada sua mo derna Offichia, com comple- 
tos Machinarios, tudo moder- no, retificação de Blocos, ap- : 
parelhos para procurar dc-feitos em acurauladpresí e 
carregar, frezadores e retifi-calores de valvulas, tudo ex- ■ 
ecufado por pessoal compe-tente. Torno, soldas oxy- 
acetileno, pintura Duco, ca-potaria, desamassamentos de 
carrocerias e guarda-lamas executados pelo profissional 
sr. Vicente Chipanski. '.-l 

Annexo; Um completo posto de Gazolina Atlantic, ■ 
Bombas posto de ar c agua. ELEVADOR RODA LIVRE, 
onde se verificará defeitos de direcção (embuchamentosi- 
freios, alinhamentos de ro-das, rolamentos etc.-. Ma- 
chinas super-canhão para lubrificação a alta pressão, 
machinas para lavar, pulve-rizaçâo etc. 

A* rua Cél. Dulcidio n.o90. Telephone 1-2-7. 

Laboratório Paulo Soares 
Dosagens na Sangue de Uréa, Giycosc, Ácido Uric. 

Choiestérinn, Greatinina, Chloretos, etc. 
Soro rcacçôes para diagnostico da syphilis 

Exames de Uriua-Escarro-Fezes y • 
Auto vacinas em geral 

Rua 15 de N overabro, n. 60 ' 

Mtende chamados partf qual- ^ ás 17 Avçnlda Dr. Vi 
quer parte. conte Maçado n.« 45, 

HOTEL FRANZE 
Av. FernandesyPinheiro n. 5 
Dirigido peló'"' proprietário; 

Ernesto Franze 
Proximo á estação ferrea.i 

■ elhor e mais; beifi situa- 
do hotel da t' m "na di 

' Campos 
Recentemente montado, con- 
ta com installa^ões as mais 

modernas. 
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CA na CASA 
DAS MEIAS 

Avenida 
Machado 

Vicente 
num. 42 

MEIAS 
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Technico de rádios da flr -fái annqda^x 'cqtajap uanb 
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PONTA GROSSA, SABBADO, 22 DE A GOSTO DE 1936. 1 *s. 
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Actos OffsciaesíCoisas 

Prpfellura Municip»! de P. Grossa | 

não sk viam Em Pants Grossa 

que 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 20 DE AGOSTO DE 1936. 

\ RENDA TRIBUTARIA 
Sàldo anterior 

Industria e Profissões 
Alvarás e Ambulantes 

Direciona dc Contabilidade 
CONTAS A PAGAR 

I x f\ C A 
1:664|80« 

1661600 
2001000 366$600 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de Calçamento 

Receita Extraordinária 
làa Cob. da Divida Activa 

Multas Diversas 
Taxa dè Protocollo 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commercio 
scllos no aviso de cob. 
Banco Francez e Italiano 
idem, idem 
Commissão de cob. 

223000 
1OO3000 1223000 

2673300 
83700 
43000 2803000 

3700 

3700 
21000 2$70O 

2:4361800 

CONTAS A PAGAR 
N." 1.097 — Victorio Gar- 

raro. fornecimento de areia 
Chéque 1.651 

N.0 1.098 — Cia. Cerveja- 
ria Adriatica. solda de 20 
varões de ferro — Chéciue 
1.652 

N." 1.099 — Dante Mansa 
ni. construção de bueiros na 
rua Com. Miró Chéque 1.653 

N.° 1.100 — Schwidersld, 
Pilatti e Cia. Ltda. concerto 
automóvel — Chéque 1.654 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commercio 
473 — Albertina Rents- 

chller. 
Banco Francez e Italiano 
pela cob. do titulo n.» 
564 — Soe. Dante AlighierJ 

823500 

1251000 

6123000 

503000 8693500 

303ooo 

1003090 1301000 

EVENTUAES 
Sellos nos avisos de cobs. 134oo 
Commissões de cob. 23000 
Idem remessa Irmãos Gui 

23000 maraes — Curityba 53400 

Confere 
Manoel Corrêa Baptista 

Tltezoureiro em Commissão 

SALDO EM CAIXA 

EXPEDIENTE 
Irmãos Guimarães e Cia. 
material de expediente; 

pagamento por interm. Ban- 
co Francez e Italiano. Ché- 
qne 1.655. 
BALANÇO 

2021000 
1;229|900 

Lacuna sensível prehen- 

chida em Ponta Grossa foi-o 

pela LOJA AMERICANA. 

Com effeito, aqui faltava um 

estabelecimento como esse, 

onde se encotnra de tudo, 

onde se encontra tudo que é 

novidade, por preços iguaes 

aos de São Paulo! 

Pois, depois de ter reuni- 

do um collossal stock de 

carteiras, brincos, artigos pa 

ra homens, bijouterias, bo- 

tões, fivellas, estatuetas, ob- 

jectos de arte (vasos, esta- 

tuetas), c mais uma infinida- 

de de novidades, está rece- 

bendo mais outro collossal 

sortimento. 

Visitem a LOJA AMERI- 

CANA. Alli encontrarão uma 

quantidade de encantadoras 

novidades que só se vêm cm 

São Paulo e nos grandes cen 

tros. Vejam as novidades 

que e^tão chegando! Artigos 

japonezes, apparelhos de por 

cellana, etc. Seriam neces- 

sárias fres folhas de jornal 

para mencionar tudo que a 

LOJA AMERICANA está ex- 

pondo á venda! ... i 

Visitem a LOJA AMERI- 

CANA. Avenida Vicente Ma- 

chado. Prédio Gabriel Ba- 

cilla (esquina com a rua 

1:2293900 2:4363800 

Luiz Oliveira e Silva 
1." Secretario 

VISTO 
Silvio Fernandes Silva 

Dírector 

S Zenlth 

Rua Coronel Cláudio,, n." 21 
(Edifício Proprio) 

GREGORIO TULCH1NSKY E FILHOS 

Perfumarias, Armarinho, Calçados, Chapéos, etc. 
Roupas feitas para homens senhoras e crianças 

— End. Telegr. ZENITH 

Ponta Grossa    

Telephone, 221   

  Estado do Paraná 

OBEDEÇA A LEII 
REGISTRE A SUA ARMA NA DELE- 
GACIA DE POLICIA LOCAL I 

I 
rrvfff. 

SfiBOnSTE 

' PQSTQ 

DEnTIFRiem 

íí deseja uma bôa 

pasta dentlfrícia e um 

. bom sabonete, ambos 

p|, de preço bastante mó- 

dico, não tenha mais 

duvidas; peça os do 

marca PURISANO. 

UMA VIUVA POUCO EDU- 
<   CADA   

i Esteve na Delegacia de 
^ Policia local o sr. Miguel 
i' Vadecho, residente na rua 
" da Ronda, e formulou queixa 
> contra a viuva Rosch, por 
ter esta e seus fihos, offen- 

j Idido ao queixoso e -sua fami 
• / Ha com palavras impro- 

J prias. Foram tomadas as 
" providencias que o caso exi- 

ge. 

ANIMAL ROUBADO 

Slgnaes de uma égua que 
foi roubada "ha dias da casa 
n." 134 na rua D." Julia 
VVanderley: rosilha, ferra- 
da nas 4 patas, 6 annos a- 
Droximadamente. 

ROUBO 

O sr. Leão Federmann, re 
sidente na Avenida Fernan- 
des Pinheiro n." 45, esteve 
na Delegacia de Policia quei 
xando-se de um roubo era 
sua casa commercial, onde 
os meliantes levaram 11 re- 
lógios no' valor de 4003000 
aproximadamente. 

O sr. Octavio Pereira da 
-Silva esforçado Delegado cm 
exercício, tomou as devidas 
providencias. 

FUGIU COM A NOIVA 

A sra. Maria Antonina 
Bentassoni, residente á Villa 
Villela, compareceu na Dele- 
gacia de Policia queixando- 
se que sua filha menor de 

m 
qualidade 
INSUPERÁVEL 

d 

ÊT 

'DEPURAR 
o 

ANGUEj 

1< 

v-v 

Cura de uma inINza 

Com um vidro apenas do P E1TORAL DE ANGIGCGO 
PELOTENSE — cura rapida e solida. 

Levado sóment' pela gra lidão ao beneficio immcnso 
colhido do uso dc um pre parado contra tosses, bron 
chitcs, etc., denominado PEITORAL DE ANGICO PELO 
TENSE, venho trazer a publico a noticia dos optimos ro 
soltados que retirei em uma tosse pcrlinaz, conscquen 

cia de forte influenza. 

Com um vidro apenas do Peitoral de Angico Peioten 
se vi-me rapidamente curado e radicalmente — Por isso 
aconselho vivamente a quem soffrcr de bronchites, tos 
ses, resfriados e moléstias analogas que confiantemen 

te use o PEITORAL Dl^ANTaTCO PELOTENSE, pois cm 
pouco tempo ficará radical mente curado e abençoando 

tão prodigioso remedio. 
João Ccrda 

Confirmo este altestaclo Dr. E. L. Ferreira 
Araújo (Firma reconhecida). 

Licença N." 511 de 26 ile Março cie 1936. 

d» 

Deposito geral: Drogaria Sequeira — Pelotas •— Rio 
* **--■ Grande do Sul. 

Vende-se em toda a parle. 
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PREÇO 

Os «rüfetas tetzes 
EXIGEM A INTERVENÇÃO EM FAVOR DE MADRlü 

J 

Vende-se uma excellents 
Chacara na Ronda dentro do 
quadro urbano com 8 hecta- 

res sendo 6 de matto e 3 de 
pastagem, com uma casa no- 
va de madeira, recentemen- 

te construída; sendo terras 
excellentes para cultivar, to- 
das cercadas, tendo ao lado 
nm arroio. 

Para melhor informações 
ir á Rua Balduino Taques 
n.0 65. 

PARIS, 21 (D.) — Conti- 
nua com intensidade a cam- 
panha dos elementos do es- 
querda em prol de uma in- 
tervenção na Espanha, a fa- 
vor do governo de Madrid. 

Um grupo de intellectuaes 

nome Iznura, foi raptada pe- 
lo sr. Cezario de Almeida, 
sendo que ambos eram noi- 
vos. 

Foram tomadas as provi- 
dencias necessárias. 

communistas, tendo á frente 
Romain Rolland, publicou 
um manifesto em que se af- 
firma que os acontecimen- 
tos na Espanha são apenas 
os primordios de outras 
guerras civis. 

"Não queremos intervir 
nos negocios internos de ou- 
tros povos — rezí. o mani- 
festo — mas se mantiver- 
mos uma altitude passiva 
confirmaremos a these de 
que o tempo trabalha para 
os regimens da direita." 

oi 1111 n 11111 m 11111111 n 1111111 m i m 11 

Na Republica dei Paraguay 
Haca muebo Uwupo ha vanido fa- 

cetando coa exibo «I "ELUIXIR DE 
NOGUEIRA', dal Pharm.-CMm. JbIU» 
da Silva Bllvelr-. en todo* loa, eaâoa 
en qua ha sid ocessaria cuia bua- 

la aansua r «ape». 
atfecclonea re-uma-í 

de orlgen (Ifllltlea.' ■aguav). 

   ..ni,  , 

na depuracldn 
cialmente en 
ti£aa crônicas 
— Aaunclon ( 

Dr. Alynres • nfzn/t*. Firma re- 
conhecida), ilt.- co Vorença y 1* Cí- 
rürglone dal il lapltal Militar Cen- 
Iral. 

Machinas 

para quaesquer 

Industrias 

i • 

Para cortumes, tecidos « officinas mcchanicas. 
Installações complfctas para fabricar: 
Botões de bakclite, gala li lhe, còco. etc., 
Productos alimenticTos (balas, .nacan ão, conservas, 

etc.). , 
Sabão, glycerina, etc. 
Todos os demais lypos dc raaohinas. 

Os interessados poderão obter informações por carta 
com a SOCIEDADE INDUS TR1AL E COMMERCIAL 
SCHMUZ1GER LIMITADA. 

Rua Bcnjamin Constanl, n.° 21 São Paulo 

li 11111 n' vi«11111111IHH1 -i 1111 m 111111111111111; 111111111 h ** s 

Alfaiataria ALndpeatta 

Acntia d« receber 30 cantos «m uasciuiras dos mtda varlndas typos, das mais lindo» padrões, nacionaes e extran gelrns, para o verAa « para o Inverno, Vejam a wpott 

çSo na vitrine « no interior do çsuJjelfcimoatoJ HUA CORONEL CLÁUDIO S,1 35, , "ifiTl"'1!?1# 
4 
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MODELOS DE 1936 SÃO DE ABSOLUTA" FIDEL1DA- DE E GRANDE POTÊNCIA 

PrpÇos sem compEtPncia 
- rfaa nrincinaea fabricas de r adios 

"StEUvari—UUarner' e 

OS LINDOS E IMPECCAVE1 S 

p-rr-v: riir: 

mm 

m-i , 

1^1 IÜÍ 

por ser imporfaçâo directa das principaes fabricas 

WV ti cadlitamDS os pagsrnentüs 
1 radí0 europeu, aguarde a chegada ainda este mez dos famosos recep tores allemã. 
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Se prefere um 

«C 

fcanF bã 

n 
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Offcrecemos demonstrações sem compromrsso 
de compra 

allemães   

IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES 

Wagner ê Cia, 

*: vi 

Rua Balduino Taques n." 36 PHONE — 2-2-9 PONTA GROSSA - PARANÁ 
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Caria aberta.,. 

'rngohã 

L 

No rampo 

Frincina' 

Ijnjãu' 

iao * 

a' FrEiinfinaf 

ífiMilRIÃ x 

Seasacfonai 

El? ¥?■*' 

Ji 

n Drf,cíi - Ameaças 
quop que Oomiu^os i^g1^ ri 

incluiu Do- in ^^mengo 
»0s no seu quadro, coa 

IT1,
0 Fluminense, e o Doca 

(i 
(>rs, sabedor do succe- 
' lelegraphon ao seu re- 

^eutante no Rio, para 
i ,,, rale de impedir que is- 
i ■ '^da outra vez. O Bo- 
'e n a"se com (l'reltos s0' 
mtN,0."11"808, Pois <luc ,0 

Il(] 
acto entre ambos esta 

: tv 0111 vigor. Aquellc clu- 
mandou dizer 

0usidera o pacto com a 
k" F. rompido por par- 

if l"13. e por isso vae fa- 
tq a Réplica contractando 
^ão í0Ka(lores cariocas. %.• "a «luvida, no caso de 

1(4 "g0s. o Boca Juniors 
iocT1 a razao' Pois a(luel 

í), p 0r a Um s011 engaja' 
Portanto, está com o 

ia k, 'F' procurar evitar a 
clUação no Flamengo. 

Quanto ã ^^kkvkse 'xo 
0 1!oc:1 Jumrs ongana^ po. 

fi- 
- engajado, 
'Censura , <lue 

ftCBJ, 

AMEAÇADA NO SUE: ^ 
P. ALEGRE. 21 (d)í; 

lá assentado cpic o Grêmio- 

de rá contracu» 1 íe exiS- 
gador engajado, P {iscaii- 
f,. "Censura , q,ic 1 cs. 

èi fosse somente Ques 

deixar os seus p0dem 
sos aqui; mas

n?
a0

cs
0
tão pre- 

fa/er, PO^Lfsomente poi- 
sos aos club!fm

S°or inter- 
contracto, e sin P (icsi'or 
o Boca "ao poder^se ^ 

?arddo «vés que teve com o 
caso de Domingos. 

Tmnbem o camgão argen- 

tino nao pode ^ F ter 
pelo facto da ' ■ • 
quebrado o Pa ° e o Ri 
Tão. o Boca .lumors, eo^ 
ver-Platc também, 1 

Portoalegrense 
ainda esta semana, 
vi te ao Flamengo 
ao Rio Grande, 
trear no dia 

endereçara, 
um con _ ? 

ia cauau" satisfa- 
rodas desportivas, 

v o facto com 
enthusiasmo, 
Porto Alegre 

-.d'.-.-- —~ ^ ■ J 

ti I ií5f 

^rt'SOS para rpminiar Pelucias, Itcjíloa 

l!- Camisa, , Pou.pvva. Cob.rtar.. . AcoMoato 

íicpísíp M an'inio 5A 

para viV 
afim de es- 

15 de setembro, 

cidade. 
A noticia causou 

que commentam o facto com 
svmpathia e 
5°5i,Í»S«rVsi«Sadoros 

'T&íXÍS?* <>« » 
altlUale do Grmlo 

ção Brasileira 

VENDE-SE OU AI|iEN- 
   ; DA-SE  7 

nma aprazível o bem sil.ua- 
da dhacara, com optima casa 
de residência e inmimeras 
bemfcitorias. Pr.e^a"se 

to para o cultivo 
vnnra como para 
de uma leiteria. 
na mesma,- rua da Ronda, 
103. 

de la- 
installaçãc 

co.,' compromissos cora 
rmK R F. em fevereiro 
;L 1935, sem ccrimoii'ís Jismlo «ar os 

t seus "onze" no Brasil. 

(CONCLUSÃO DA 1/ PAG ) 

Urge restabelecer e refor- 
çar a solidariedade social 
E' absurdo tentar manter 
um regime que a experiên- 
cia condemna c que é con- 
trario aos mais rudimenta- 
res deveres de hnrnanidade 
   regime .em que liberdad.. 
é principaimente, licencio- 
sidade. s P " 

— -X 'X !X . 
Li esse artigo c, logo, me 

lembrei do você, amigo Mei- 
ra. O plnmitivo procura cn.d 
tecer a necessidade de se 
restabelecer e se reforçar a 
solidariedade social. Gon- 
demna o actual regime, o sa 
grado regime da hberal-de- 
inocracia, como sen.lo nm 
cháos de licenciosidade pela 
falta de dedicação mutua en- 
tre os homens. É diz, no ini 
cio, que a solidariedade não 
é uma característica preci- 
piia do homem, pois que, ac- 
crescehta, animaes ha que vi 
vem e lutam cm sociedade, 
multiplicando cada iijaividuo 
o seu valor, pelo valor de 
cada um dos outros. - 

Se eu tivera o cuidado de 
encommcdar ao articulista 
da corporação jornalística 
um artigo talhado ao seu ca- 
so, Mcira, ella não teria, 
(miça, sabido tão c s l u- 
pendo assim, não teria, com 
toda a franqueza, espelhado, 
com o aço cortante do sar- 
casmo, a felonia incrível de 
que você tem sido victima. 

Você deve saber perfeita- 
mente, porque o sou coração 
deve estar agitado por inti- 
ma revolta contra a sua pró- 
pria pessoa e contra quem 
devêra ser solidário consigo 
em tudo e pn- tudo, ao que 
mo quero referir. Todavia, 
pennitto-me a liberdade de 
retratar a perfídia de seus 
irmãos de ideal cm poucas 
palavras. 

Quando ainda não havia 
você se ungido com o jura- 
mento que o fez soldado in- 
dofenso do antigo secretario 
de um presidente perrepistn, 
você, educador emerito que 
é, sempre encontrou á sua 
frente, facilitada pelos ho- 
mens da liberal demooracia, 
a cathedra na qual você pon 
de, annos c nnnos, exercer o 
nobilitante mister de peda- 
gogo, Tempos depois, quan- 
do você, renunciando até ao 
direito de poder discernir o 
bom do máu, entregou-se dc 
corpo e alma á cansa do in- 

era, mesmo, alçada para reu- 
nir as multidões em sagrada 
solidariedade e cohesão para 
salvamento do Brasil, tempos 
depois, começou a sua "via 
crucis". Mestre consagrado 
que sempre foi você considc 
rado em Ponta Grossa e em 
todo o Estado, se lhe fecha- 
ram as portas dos estabele- 
cimentos de ensino. Corta- 
ram, inalvadamente. a sua 
camiabcda sacerdotal. A 
nmilo cuslo, de quando em 
quando, ifepôís de muito pe- 
dir e rogar, ê que você con- 
seguia avançar um pouco! 

E quem, amigo Meira, sem- 
pre o procurou apunhalar 
pelas Foslas? Quem foi que 
se mostrava impassível mes- 
mo em saber que você fazia 
falta em determinado edu- 
candario e se mostrava em- 
pedernido em saber que, o 
seu affastamcno signi- 
ficava até mes- 
mo privações para o seu lar? 

Foram, acaso, os homens 
da liberal democracia, que 
você abandonou? Não no 10- 

; ram não: toram-no seus pró- 
prios correligionários, aquel- 
les que deviam ser solidário; 

' consigo na mansietude da pax 
ou nos campos retumbantes 

• de batalha; aquelles que, 
unidos a você pelo lianie de 

um juramento que devêra ser 
sagrado, por um ideal que 
devêra irmanar a. todos na 
bonança 011 nas procelas; fo- 
ram eíles, Meira, eu bem sei, 
que o hostilisaram; que O 

■ trahiram e que o jogaram a 
j vereda de cruentas vicissitn- 
j des! Um delles, já possuid .r 

de bons haveres, e que já con 
tava com unia das cãdnirai 
effcctivas do educandario, 
allegou, ao scr-lhc uedi-iq 
que abrisse mão, cm favor 
de um correligionário — vo- 
cê, Meira — de outra cadei- 
ra, de Historia, que vinh 1 
occupando temporariamen- 
te, que não no podia fazer, 
porque precisava reunir di- 
nheiro para pintar e enfeitar 
a salír dc visitas dc sua resi- 
dencial 

Baldas foram as consi- 
derações de que _ esses ata- 
vios não eram tão necessá- 
rios como os recursos para 
dar relativo conforto e pão 
a um lar, u um lar dc ura 
irmão dc credo! 

Algum tempo depois, de- 
pois de ter de chegar quasi 
á imploração, é que você.con 
seguiu metade da cadeira de 
Historia .0 sen felizardo 
companheiro político ficou 
com cadeira e meia, apesar 
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At-ha-sc ú ilisposiçâo dasgenlis senhoras e sei.hontas 
de Ponta Grossa o moderno e bem mstallado Salao ble- 

■ '> 
S ( c 

de Ponta Grossa o rapueiuue . 
a ante para Senhoras, dirigi do pelo competente cabele - 

   I reiro João Lauer Jr., ex principal do Salao José (te 
tegralismo, julgando que ella Curityba. : J lla USUS 0 1 )as o- 

mi/ií 

de ser elle meio rico e você 
pobre! 

Curta foi, porém, a sua ate 
gria, Meira, dc ter consegui- 
do ensejo para trabalhai', 
trabalhar com a melhor noa 
vontade, exercer a profissão 
da qual fesí você um sacer- 
dócio; por pouco tempo pon- 
de você banhar o seu escla- 
recido espirito da sã alegria 
nascida das luzes inpffaveis 
do magistério. Não tardou 
muito tempo e os seus pró- 
prios irmãos de ideal o apn- 
nhalaram novamente: apu- 
nhalaram, fundo, o educa- 
dor zeloso e cumpridor de 
seus deveres, c apunhalaram, 
da mesma forma, o exempla- 
chefe de familia que se ati- 
rava dedicadamentc á labuta 
diaria para proporcionar aos 
seus aquillo de que cllcs hão 
mistér. 

Eniquaato isso, o "meio 
rico" mandava pintar artis- 
ticamente a sua sala de visi- 
tas... 

Afinal, com grande satisfa- 
ção minha o de todos o 
seus amigos sinceros que ad 
miram o seu esforço e anhe- 
lam a sua felicidade, voltou 
você para o seu poslo, a dar 
a metade das aulas de Histo- 
ria Universal. 

Mas a quem o deve você 7 
AXuelIes qu$ como você, 
se collocaram debaixo*' de 
uma bandeira que ostciila o 
distico pomposo dc DEUS 
PATRIA E FAMÍLIA e sob a 
qual a solidariedade- devêra 
ser considerada como senti- 
mento sagrado? 

Não, não é a esses que de- 
ve você a sua volta ao esta- 
belecimento dc ensino. De- 
ve-o você ao venerando, oél. 
José Miró dc Freitas, chefe 
situacionista local, elemen- 
to valoroso na liberal demo- 
cracia, que, na capital, onde 
se encontra, obteve, mercê 
do largo prestigio dc que dis 
nõe, qnc os seus (seus, Mei- 
ra) correligionários ' concor- 
dassem na sua volta para 
um lugar que você tem sabi- 
do honrar pelo seu saber c 
pela sua dedicação. 

Medite, Meira, nestas mi- 
nhas palavras, e medito, de- 
pois, nas palavras do plnmi- 
tivo da empreza jornalística 
que envia assiduamente arti- 
gos exclusivos para o' "DIÁ- 
RIO". Verá você como são 
mentirosas estas ultimas pa- 
lavras ... ' 

Do seu amigo 

José Iloffmann 

n 
A 

da cidade. Rua 7 dfe Setembro, 83 — Ternos a prestações —1 Acabamento perrf, m-— Fornecedor de confecções e fardamentos aos 
/ma das mais antig • rirofissionaes da^hezonra e do corte a servi 00 deste-preferido estabelecimento. Sempre cm stock 08 mais variados c .is ulti 

.j oc. dc Outubro. Hapeis 1 - \ associados (la - mas novidades de fazendas. 
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A's 8,30 horas ->5, '  Platéa - 2$0(30  

TAGARELICES Comedia da Universal 

TETRICOI   MACABRO!   TERRIFICANTEI 

; AMANH A DOMINGO EM 2 SESSÕES 
O maior programma que a ci dade jamais viu! 2 filmes de 

se lhe tirar ochapeul 

«foe Louts x 

Amanhã 
Domingo em Matinée: 

LoM? homem 

cie Londres 

i: flax Eclusaellaig i 

Na Vorage 

da Vida 

" 6.•-feira 

O surpreendente embate do maior repercurssão nos 
anais desportivos de todo o mundo. Filme completo e 
único. 

E para a delicia romântica da platéia: 

Bscraíxos do 

Formidável super-producçü o da Universal, oom Henry 
Hull, Warner Oland, Valerie Hohson e Lester Mathews. 

O maior filme policial e de mysterios de todos os tempos 

Flolilha Misteriosa 

3.° e 4.° episódios 

De autoria de V. Somcr 
tor de "O Véo Pintado". In 
Leslie Howard e Bette Davis 
foi premiado pela "Acado 
Hollywood". 

Francês Dee, Reginald Deu 
le. 

Um espetáculo memorável 
IMPORTANTE: 

l.a sessão ás 7 horas em 
horas. , . : Si 

Ileseio 
set Vaughan, o mesmo escri 
terpretação formidável de 
cujo trabalho neste filme 
mia de Ciências e Artes de 

ny, Kay Johonson e Alan Ha 

da RKO-Radio. 

ponto — 2.8 sessão ás 9,lõ 

Super filme da Ufa, com 
Brigitte Helme e Vily Fritsct» 

Na próxima semana: 

a xu.esa no 

Nó me 
Universal, com Nice Brady, 
Douglas Montgomery, Anita 
Louise e Irene Clayvvorth. 

Uína 

na Rússia 
Espectacular filme da Ufa, 
com a cantora Elisa Illiard. 
Musicas de Strauss. 

Formidável programma d"' | 
pio, destacando-se o film6 

maravilhoso 

Os 

Lancei 

ros da 

Índia I 
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Por estes dias: 

Âlma Masceirad 

Colossal super produção da Ufa, com EMIL JANNINüí>' 

Espanha em revista 

FORAM SUSPENSAS AS REMESSAS DE REFORÇOS AS COLUMNAS QUE MARCHAM SOBRE MADRID, SOB A ALLEGAÇAO DE QUE JA' 
SAO SUFFrCIENTES OS KL EMENTOS PARA A CAPTU RA DAQUELLA PRAÇA. — COMBATES SANGRENTOS. — MAIS NAVIOS ALEE- 

MAES E ITALIANOS PARA AS AGUAS ESPANHOLAS 

LISBOA, 21 — Annuncia- 
se que as autoridades mili- 
tares rebeldes lançaram uma 
procJamação annuncia n d o 
que serão fuzilados summa- 
riamente todos bs chefes de 
família em cujas residências 
forem encontrados, refugia- 
tios, elementos declarada- 
mente extremistas, procura- 
dos pelas autoridades. 

SEVILHA, 21 — O com- 
mandante Priego, da "Guar- 
diã de Sevilha", deu hontem 
á tarde uma batida nos mon- 
tes Llícena, onde se dizia ha- 
ver numerosos extremistas 
refugiados. 

Os milicianos refugiados, 
com a approximaçâo do com- 
mandante .Priego, abriram 
fogo, das maltas, travando- 
se, então, renhido tiroteio, 
morrendo 12 extrmistas e 
muitos cavallos da montada 
dos mesmos e da força dos 
"guardias". Entre os com- 
munistas refugiados foram 
presos 13 proprietários que 
anteriormente haviam sido 
libertados pelos nacionalis- 
tai. 

qufc o chefe extremista de te as noticias irradiadas de 
G a di z, Frederico Bonde- i fontes governistas espanho- 
ron, quando era conduzido 
presq, tentou evadir-se, sen- 
do morto com uma rajada 
de metralhadora 

PARIS, 21 — Divulga-se a 

Ias, segundo as quaes esta- 
ria a Ilalia em preparativos 
militares, em virtude do con- 
flicto da Espanha. 

CIDADE DO VATICANO, 
noticia de que os governis- j 21 — O "Osservatore Rema- 
tas espanhóes, apoiados pe- | no" publica um artigo assi- 
la artilharia, contra-atacaram | gnado pelo seu director, con- 
uma posição, nas proximida- } 
des de Ventas, retomando-a. j d-» Delta Torre, sobre as de 

MÉXICO, 21 — A embai- 
xada da Espanha, os minis- 
térios da Guerra e do Exte- 
rior, ouvidos pela imprensa 
a proposito do envio de va- 
gões de anmas e munições 

SEVILHA, 21 — Sabe-se 

rumo a Vera Cruz, e desti- 
iumIos ao governo de Madrid, 
infomaram não ter conheci- 
mento dê tal expedição de 
material bcllico. 

—O— 
GÊNOVA, 21 — Chegaram 

hoje a este porto dois na- 
vios allemães, conduzindo 
mais 2000 refugiados da Es- 
panha, de varias nacionali- 
dades . 

marches que vêm sendo fei- 
tas pelo corpo diplomático 
acreditado junto ao governo 
de Madrid, preparando am- 
biente para salvar da morte 
muitas pessoas que se con- 
servam presas como reféns: 

Quem quer 

alugar uma casa? 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, no intuito valioso de fa- 
cilitar a offerta e procura de casas de aluguer, re- 
solveu instituir esta secçâo, cobrando 1$000 pela pu- 
  blicação de cada annuncio, por vez.  

Automóvel 'Fwrd 

Cbevralet typcOff' 
VENDEM-SE POR PR BÇOS DE OCCASL^j 
Ver e tratar á av 10* Bat dumo Taques n 

n 

(( 

Por iniciativa do cel. João 
Pereira de Oliveira, illustre 
commandante do 13.° R. 1 , 
esta unidade vae commemo- 
rar condiguamente o "Dia 
do Soldado"", que transcor- 

ALUGA-SE 
a casa da rua Santos Du- 

mont, 106. Tratar com Gui- 
Ihermina Gravina. 

(xxx) 

Estas dcmarchcs — diz 
aquellc jornal — devem me- 
recer approvação universal, 
como universaes devem ser 
as esperanças de que as mes- 

ROMA, 21) — O governo 
acaba de divulgar uma nota 
desmentindo categoricamen- 

ftWíAT-arara ^ a ; -a-. 

(CONCLUE NA 3.' PAGINA) 

OS COMMUNISTAS DESRE 
SPE1TARAM 18 SERVAS DE 

JESUS E FUZILARA 
M 4 SACERDOTES 

CoTripram^se 
Na gerencia desta folha 

compram-se exemplares do 
DIÁRIO DOS CAMPOS dos 
dias 26 e 28 de maio. Pre- 
cisamos de um numero de 
cada, apenas. Pagamos por 
aiiibos ÍÜJOOO1. 

y-iifii 
encontrou o cavallo 
Gratifica-se bem a quem 

der informações de um ca- 
vallo rosilho, com uma das 
orelhas cortadas, que des- 
appareceu, ensilhado, do Ser- 
radinho, no dia da ultima 
festa religiosa alli levada a 
effeito. Informações na cha 
cara de Luiz Silva com Am- 
brosio Alves de Meira. 

re a 25 do 
formatura e 

corrente. Haverá 
desfile do Regi- 

mento pelas ruas 6a ^ 
Nesse dia, o bok"1^ 

mental será lido no 11' 
nossa acropole, c0 

do mesmo eloqüente 
do commandante 
Oliveira aos seus suo1'! 
•dos. 

Agisíetimentii n stls1 

Bolis Pinkoski, Frauc isco Pinkoskl, Edsviít^l 
koski, Elvira Pinkoski e D arcy Correia, ao nrO^ J 
po que manifestam os seu s immorrcdouros aü J 
menlos a todos quantos, d c qualquer maneira» M 
ram ou prestarem suas ho menagens fúnebres á j 
enranda mãe e sogra 

! 

ANNA PTNKOSKT, 
vêm convidar a essas e á s demais pessoas de 

n 
fragio da alma da extiuct a, que será ceiew—jj 
lações para assistirem á m issa de sejimo dia, 

a, que será celebra*'® 
feira, 26 do corrente, á h ora V.flO, na Calhei 

11111111111111111 n s m . n 1111111 i -K 

Agente da Singer Sew ing Machine Company 
Comraunica ás pessoas de 

suas relações e aos numero- 

sos clientes de sua repre- 

tro em breve os seus escrlp- 
torios e a Agencia Singer pa- 
ra a Auenida Vicente Macha- 
do, no "prédio contíguo á Ca- 

sentada que transfirirá den- 1 sa Barbosa. 

Ib 

LISBOA, 21 (D.) — Refu 
giados espanhões aqui che- i 
gados hoje, relatam, como 
todos os maiores horrores 
praticados pelos marxistas 
da Espanha. 

Píopríelarios 
Convida-se aos propri etários locaes para a forma- 

ção de unia associação para defesa da classe. A l.a 

reunião será no dia 23, d omingo, as 10 horas da ma- 
nha, no salão da União S yria Pontagrossense. Esiie- 
i a-se o compnrecimcnlo «Ic todos os proprietários 

Ponta Grossa, 20 de a gosto de 1930 
A COMMISSÃO 

Côncarrencla 
De ordem do Dr. Eng. Chefe da 2.» Residência, 

commumco aos inleressad os que a concurrencia admi- 
nistrativa, feita neste Dep artamento, para ampliação 
do prédio onde funciona o "Girmsio Regente Fcijó", 
fica prorrogada por mais sete dias, devendo ser aber- 
ta as pi opostas á 22 do c errente, ás 16 horas da tar- 
de, na séde da Residência á Rua Engenheiro Scham- 
her n. 92. 

Ponta-Grossa, 19 do a gosto de 1936. 
(a) Joffb Soares da Costa Jr. 

Escriturario da 2° Residência 

Estes dizem que na locali 
dade de Monte de la Fronte 
ra,. um grupo de communis 
tas, depois de incendiarem 
as duas igrejas existentes, 
desrespeitaram, de modo 
horripilante, 18 irmãs de ca 
ridade, tendo antes, na pre- 
sença destas, fuzilado 4 sa 
cerdoles". 

(xxx) 

ncnar.l® 
de occasifio 

Vende-se uma chareta com 
tolda, areame, e animal — 
tratar a rua Julia Wander- 
ley n. 95. 

Preço mini mo 

Ovos de Galinha Lhcghon 
Branca e Perdi? vende-se n 
Rua 7 de Setembro n.° IL 

ou Livraria Guimarães. 

H0SSO 

-IÍSTÍTIÍT0 PÃ5- 

rmR 

t/i Mnie aüs rossõj í$ 

Ç sins 
Conforme já annuncfâmos, 

(CONCLUSÃO DA 1." PAG.) cialista de inexcedivel com- 
* petencia no combate ao mal 

Um menino foi mordido por 
um porco, que recebera mor- 
deduras de um cão. 

Têm recebido tratamento 
no nosso Instituto Pasteur, 
por ordem numericamente 
descendente, pessoas residen 
tes cm: Ponta Grossa, Las 
Iro, Ypiranga, Teixeira Soa- 
res, Fernandes Pinheiro, Do- 
rizon, Iráty, Reserva, Tiba- 
gy, .Tacarezinho, Pirahy e atê 
mesmo de Gapinzal, Perdi- 
zes c outras localidades de 
Santa Calharina e Rio Gran- 
de do Sul. 

O insuperável estabeleci- 
mento prophylatico em ques- 
tão foi inaugurado em se- 
tembro de 1935, ha menos 
de um anuo pois, havendo 
já prestado os mais assigna- 
lados serviços ás populações 
do "hinterland" paranaense 
c a muitas pessoas de Esta- 
das vizinhos. 

Merece os mais irrestri- 
ctos applausos a maneira co- 
mo o abalisado facultativo 
dr, Antonio Penteado de 
Almeida dirige essa institui- 
ção. S. s. se tem revelado, 

da raiva. 
Os tratamentos já feitos 

por s. s. e- os seus resulta- 
dos plenamente satisfacto- 
rios são provas eloqüentes 
dessa asserção. Apresenta- 
mos, pois, o nosso piarabem 
ao illustre medico conterrâ- 
neo. 

o DIÁRIO "DOS CAMPOS 
vae distribuir, como já tem 
distribuído, um estupendo 
magazine, NOSSA REVISTA, 
duas vezes ao mez. Essa dis- 
tribuição é feita, a titulo 
gracioso, exclusivamente aos 
nossos assignantes da cida- 
de e do interior, que são cs 
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As populações do intcrioi 
do Estado, o DIÁRIO DOS 
CAMPOS recommenda o Ins- 
tituto Pasteur de Ponta Gros- 
sa. Toda a pessoa que haja 
sido mordida por cão ou ou- 
tro animal atacado de hy- 
drophobia, deve, sem perda 
de tempo, procurar esse es- 
tabelecimento, pois é sabido 
que uma vez manifestado o 
mal, a sua cura se torna in- 
exequivel. 

Ponta Grossa, para esse > 
tratamento, com o Instituto 
que tem, offcrece mais van- 
tagens ás pessoas residentes 
no interior do que outros 
estabelecimentos congeneres, 
pois as despesas decorrentes 
da permanência nesta cidade 
são muito menores, além de 

segundo a opinião de vários j dispensar uma viagem mais 
de seus coUcgas, um espe- j longa á nossa capital 

Vcnrte- se 

privilegia*'05 leitores 
folha. 

Os que compram > 
mente o DIÁRIO P re 
POS devem, se qui^.,, 

Ke apreciar NOSSA B®" 
comprar lambem 
nifica publicação, 9" 
vendida solta a (t 

Quer o DIÁRIO D0|| 
POS, como NOSSA Ejj 
TA encontram-se á vt'i)]lii 
com os pequenos N^ • 
res, ou na agencia ■ 
naes c revistas Prü 

Os prédios da rua Dr. Pau- 
la Xavier ns. 3 e 5. Trata- 
se no proprio local. 

Bar 21, na rua 15 de ó, 
bro. Em nossa geren,5(, 
mantemos venda aV^ra 

m 
2% de Agosto 

Grandiosa festa em 

f ir 
DOM'NGO 

beneficio da 

riaua d*?5. 
No bairro NOVA RÜSSIA 

Depois da missa das 11), da C apclla do Asylo S- ' 
Paula sairá a procissão atê ao novo terreno ^ 
à escola e Igreja de São Jos é. Todas as associa^]/ 
Parochia comparecerão com os distinetivos e esta 

respectivos. 

Churr^scada. leilão 
d'® e muitas outras diversões te rão logar durante o 

— meçando de manhã. — . . Si, 
Convida-se lodo o povo par a prestar apoio reli.*-'' oi1 

material para que seja possível realizar tão imP0 

obra com brevidade. 

R A RIOS ? 

AíRLINE e,., nada mais-,- • Agente»: J- Leite & Cia - Rua 13 de Novembro 
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